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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica das Faculdades ITECNE de Cascavel/Paraná encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 111/2010, protocolizado em 30 de abril de 2010, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Educação Especial área em Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02), a ser oferecido no Pólo Regional em Caçapava-SP.

Por meio do Ofício nº 10/2011 (fls. 258), a Instituição informa que no começo do ano de 2010 deu início ao referido curso de especialização, com aulas presenciais, tendo como base a legislação do Sistema Federal; informa que assim que tomou conhecimento da legislação do Conselho Estadual de Educação, as aulas foram suspensas e protocolizou o projeto do referido curso nos termos da Deliberação CEE nº 94/2010, ficando no aguardo da emissão de Parecer deste Colegiado.

Pelo expediente, datado de 01/03/11 e protocolizado em 02 de março de 2011, solicita autorização para aproveitamento das disciplinas cursadas anteriormente à solicitação feita a este Conselho. Justifica tal solicitação por já ter abordado o conteúdo nas aulas oferecidas quando da autorização pautada na legislação do Conselho Nacional de Educação. (fls. 260).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 94/2009.

Em atendimento ao disposto na Deliberação, acima mencionada, a Instituição apresentou o projeto pedagógico para o Curso de Educação Especial, área em Deficiência Intelectual, que passaremos a analisar:

Justificativas do Curso (fls. 09)
A proposta de inclusão, que se constitui na filosofia básica da educação de alunos com necessidades educacionais especiais no mundo todo, tem como pressuposto preparar pessoas para viverem o mais normalmente possível na comunidade. Para que isto seja viável, entretanto, o atendimento clínico (quando necessário) e o trabalho educacional, precisam ir além do treinamento de atividades de vida diária e habilidades pré-acadêmicas. Currículo adaptado, atitudes sociais, independência e locomoção, capacitação profissional, participação política, cidadania, tudo isto tem que ser contemplado para que a pessoa com necessidades educacionais especiais seja realmente incluída na comunidade.

Objetivos do Curso (fls. 10 e 11)
O Curso tem por objetivo geral capacitar professores para identificação e atendimento pedagógico de alunos com deficiência intelectual, podendo desempenhar funções docentes, gestão escolar e de apoio técnico nesta área; professores licenciados das diversas áreas do conhecimento – para a docência nas classes de ensino comum no atendimento ao aluno com deficiência intelectual, nas séries finais do ensino fundamental e ensino médio, favorecendo a realização das devidas adaptações curriculares. Propiciar aos profissionais – fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogo, assistentes sociais, psicólogos, conhecimento específico, na área da Deficiência Intelectual, favorecendo a atuação profissional junto a esta clientela, bem como a atuação em equipe interdisciplinar.

Objetivos específicos: possibilitar a construção de conhecimentos teórico-práticos visando a criação e flexibilização de práticas educativas de modo a favorecer o atendimento do aluno com deficiência intelectual; e subsidiar a formulação, implementação, avaliação e acompanhamento de propostas para educação especial – deficiência intelectual.

Público Alvo, Inscrição, Vagas e Horário de Funcionamento 
A Instituição informa às fls. 34 que o Curso é dirigido a Pedagogos, Fonoaudiólogos, Fisioterapeutas, Terapeutas Ocupacionais, Assistentes Sociais, Professores de Educação Física e demais Professores licenciados.

Programação do Curso (fls. 35)
√ exigência para matrícula: ser portador do diploma de graduação;

√ vagas por turma: máximo de 53 alunos e um mínimo (quando for o caso) de aluno que torne exeqüível o curso;

√ tempo de integralização do curso: 2 anos;
√ horário de funcionamento: aos sábados e domingos das 8h00 às 20h00 com três intervalos de 20 minutos para café e 01 hora, para almoço. 

Segundo a Instituição o local das aulas variará de acordo com a região onde a turma se constituirá, sempre atendendo às necessidades pedagógicas para a efetivação do processo ensino-aprendizagem. Para tanto, exigir-se-á salas de aula com tecnologia necessária para o bom desenvolvimento do curso, locada pela Faculdade ITECNE, que mantém um Pólo Regional em São Paulo, localizado na Ladeira São José , 53 - Centro-Caçapava - SP.

Avaliação (fls. 36)
A nota relativa a cada módulo será atribuída a partir da análise das atividades realizadas em sala de aula, da apresentação de reflexões a partir dos estudos realizados, entrevistas, provas. Será considerada a nota 7,0 (sete) para aprovação.

Trabalho de Conclusão de Curso (fls. 37)
O aluno irá elaborar o Relatório do Estágio Supervisionado, realizado a partir da elaboração do Projeto de Intervenção Pedagógica, com acompanhamento do Professor do Módulo de Metodologia da Pesquisa e Professor Orientador do Estágio Supervisionado. Será elaborado individualmente.

Certificado (fls. 38)
Os certificados do curso serão emitidos e chancelados pela Faculdade ITECNE de Cascavel / Paraná (g.n)

Para Obtenção do Certificado de Conclusão (fls. 38)
Para aprovação o aluno deverá obter 75% de frequência em cada módulo, média 7,0 (sete) e ser aprovado no trabalho de conclusão de curso.

Coordenação (fls. 39)
A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Marlene Salete Koch Lins – Mestre em Engenharia Ambiental (fls. 77) e a Coordenação do Pólo Regional a cargo Daniela Raro Pina- Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional. (g.n)

Organização Curricular (fls. 17)
Em consonância aos nortes estabelecidos pela Deliberação CEE nº 94/2009, o Curso com 666 horas, se estrutura em:

	MÓDULOS
	CH

	Formação Básica
	Fundamentos Históricos Bases Legais da Educação Especial
	24

	
	Fundamentos Psicológicos na Educação Especial
	24

	
	O Contexto da Deficiência e a Diversidade Cultural
	24

	
	Tecnologias Aplicadas a Educação Especial
	24

	
	Educação, Trabalho e Cidadania
	24

	
	Teorias sobre a Inteligência Humana  
	24

	
	Bases Biológicas e Neuropsicológicas do Desenvolvimento Humano
	24

	
	Metodologia da Pesquisa
	

	
	Total
	204

	
	

	Formação Específica
	Identificação e Diagnóstico Diferencial da Pessoa com Deficiência Intelectual
	24

	
	Neuropsicologia e o Processo de Aprendizagem do Aluno com Deficiência Intelectual
	24

	
	Currículo e Organização do Trabalho Pedagógico em Atenção ao Aluno com Deficiência Intelectual
	36

	
	Avaliação e Intervenção Pedagógica na Deficiência Intelectual
	36

	
	Metodologias de Ensino e Adaptações Curriculares na Área de Deficiência Intelectual

	
	Língua Portuguesa
	24

	
	Matemática
	24

	
	Geografia
	24

	
	História
	24

	
	Ciências Naturais
	24

	
	Arte  Cênica
	12

	
	Artes Visuais
	12

	
	Música
	12

	
	Educação Física
	24

	
	Psicomotricidade
	12

	
	Total
	312

	
	Estágio Supervisionado (48 h/a presenciais para supervisão)
	150

	
	Carga Horária Total
	666


As ementas das disciplinas e as respectivas bibliografias constam de fls. 18 a 33.

Proposta de Estágio Supervisionado encontra-se de fls. 47 a 52.

Corpo Docente – fls. 40

	Formação Básica

	Disciplinas
	Professores
	Titulação

	Fundamentos Históricos e Bases  Legais da Educação Especial
	Eugênio de Paula Pereira 

Paula Mitsuyo Yamasaki Sakaguti
	Mestre em Educação–Universidade Federal do Paraná - fls.96 

Especialista em Educação Especial Altas Habilidades/Superdotação – Faculdade Pe. João Bagozzi- Curitiba –fls. 103

Mestrado (Educação) em andamento –Declaração da Universidade Federal do Paraná -  fls. 104



	Fundamentos Psicológicos na Educação Especial
	Leandro Kruszielski

Eugênio de Paula Pereira
	Mestre em Educação – Universidade Federal do Paraná – fls. 109

Mestre em Educação–Universidade Federal do Paraná - fls.96 

	O Contexto da Deficiência e a Diversidade Cultural
	Maria Cristina Trois Dorneles Rau
	Mestre em Educação – PUC/PR – fls.111



	Tecnologias Aplicadas a Educação Especial
	Maria do Carmo da Silva Wiese


	Mestre em Tecnologia – Universidade Tecnológica do Paraná – fls. 120

Doutorado (Educação) em andamento – Declaração PUC/PR –fls. 122

	Educação, Trabalho e Cidadania
	Ana Inês Souza
	Mestre em Educação – Universidade Federal do Paraná – fls. 129



	Teorias sobre a Inteligência Humana
	Márcia Barbosa Soczek
	Mestre em Educação- Universidade Federal do Paraná – fls. 135



	Bases Biológicas e Neuropsicológicas do Desenvolvimento Humano
	Edinalva Oliveira

Joana de Jesus de Andrade
	Doutor em Ciências Biológica – Universidade Federal do Paraná – fls. 145

Doutor em Educação – UNICAMP- fls. 155

	Metodologia da Pesquisa
	Marlene Salete Koch Lins

Kátia Cristina Dambiski Soares
	Mestre em Engenharia Ambiental- Universidade Regional de Blumenau – fls. 77

Doutor em Educação – Universidade Federal de Sta Catarina – fls. 161

	Formação Específica

	Identificação e Diagnóstico Diferencial da Pessoa com Deficiência Intelectual
	Silvia Regina Lebre

Liliamar Hoça
	Mestre em Engenharia da Produção – Universidade Federal de Sta Catarina –fls. 164

Mestre em Educação- PUC/PR – fls. 174

	Neuropsicologia e o Processo de Aprendizagem do Aluno com Deficiência Intelectual
	Leandro Kruzieslki

Fernando Wolff Mendonça
	Mestre em Educação - – Universidade Federal do Paraná – fls. 109

Mestre em Educação- Universidade Federal do Paraná – fls. 182



	Currículo e Organização do Trabalho Pedagógico em Atenção ao Aluno com Deficiência Intelectual
	Claudia Mara de Almeida

Liliamar Hoça
	Mestre em Educação – Universidade Federal do Paraná – fls. 188

Mestre em Educação - PUC/PR – fls. 174



	Avaliação e Intervenção Pedagógica na Deficiência Intelectual
	Silvia Regina Lebre

Liliamar Hoça
	Mestre em Engenharia da Produção – Universidade Federal de Sta Catarina –fls. 164

Mestre em Educação - PUC/PR – fls. 174

	Língua Portuguesa
	Kátia Cristina Dambiski Soares

Márcia Barbosa Soczek
	Doutor em Educação – Universidade Federal de Sta Catarina – fls. 161

Mestre em Educação- Universidade Federal do Paraná – fls. 135

	Matemática
	Mariliza Simonete Portela

Marlene Salete Koch Lins
	Mestre em Educação – PUC/PR – fls. 195

Mestre em Engenharia Ambiental- Universidade Regional de Blumenau – fls. 77

	Geografia
	Neusa Maria Tauschek
	Mestre em Educação – Universidade Federal do Paraná – fls. 205



	História
	Andrea Beatriz Wozniak Gimenez
	Mestre em História – Universidade Federal do Paraná – fls. 216

	Ciências Naturais
	Edinalva Oliveira

Marlene Salete Koch Lins
	Doutor em Ciências Biológica – Universidade Federal do Paraná – fls. 145

Mestre em Engenharia Ambiental- Universidade Regional de Blumenau – fls. 77

	Arte Cênica
	Ana Paula Almeida da Cruz
	Mestre em Antropologia Social – Ata Defesa Tese – Universidade Federal do Paraná – fls. 221

	Artes Visuais
	Cintia Ribeiro Veloso da Silva
	Mestre em Educação – Universidade Federal do Paraná – fls. 229

	Música
	Lydio Roberto Silva
	Mestre em Engenharia da Produção – Universidade Federal de Sta Catarina – fls. 238

	Educação Física
	Maria Cristina Trois Dorneles Rau

Fabiano Antonio dos Santos


	Mestre em Educação – PUC/PR – fls.111

Mestre em Educação – Ata Defesa Tese – Universidade Federal do Paraná – fls. 251

	Psicomotricidade
	Maria Cristina Trois Dorneles Rau

Fabiano Antonio dos

Santos
	Mestre em Educação – PUC/PR – fls.111

Mestre em Educação – Ata Defesa Tese – Universidade Federal do Paraná – fls. 251

	Estágio Supervisionado
	Marlene Salete Koch Lins

Maria Cristina Trois Dorneles Rau

Liliamar Hoça

Silvia Regina Lebre


	Mestre em Engenharia Ambiental- Universidade Regional de Blumenau – fls. 77stre em Educação 

Mestre em Educação – PUC/PR – fls.111

Mestre em Educação - PUC/PR – fls. 174

Mestre em Engenharia da Produção – Universidade Federal de Sta Catarina –fls. 164




Os currículos Lattes do corpo docente encontram-se anexados de fls. 54 a 254.

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial – Deficiência Intelectual encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação 94/2009, demonstra várias deficiências que serão abaixo relacionadas. 

Inicialmente é preciso apontar que a legislação acima citada determina, em seu artigo 3º, § 1º:

§ 1°- as atividades acadêmicas poderão abranger uma ou mais áreas de atuação dos profissionais da educação especial, sendo a carga horária distribuída como segue:

I – tronco comum de formação básica de 200 horas, compreendendo os fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira;

II - parte diversificada de, no mínimo, 300 horas, dedicadas ao conhecimento e prática dos processos técnico-metodológicos relacionados à educação de crianças com necessidades especiais, em apenas uma das áreas abrangidas pelo curso (g.n.) (deficiências – intelectual, visual, auditiva, física – transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades).

A estrutura proposta para o curso, em sua parte diversificada, inclui as seguintes disciplinas: Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, História, Ciências Naturais, Arte e Educação Física num total de 180hs de atividades. Embora na proposta de estrutura curricular esteja especificado “Metodologia de Ensino e Adaptações Curriculares na Área da Deficiência Intelectual”, o exame cuidadoso do currículo lattes da maioria dos professores dessas disciplinas não demonstra experiência, formação ou publicação de trabalhos sobre portadores de necessidades especiais. Observa-se a mesma falta de pontualidade sobre portadores de necessidades especiais na bibliografia básica apresentada para tais disciplinas. Com isso, a parte diversificada fica muito prejudicada com apenas 172 horas de duração para disciplinas específicas o que contraria de forma cabal o disposto na Deliberação CEE nº 94/2009. 

Além disso, a docente responsável por duas disciplinas da parte diversificada voltadas à problemática da pessoa deficiente intelectual que somam 60 hs de atividades – Silvia Regina Lebre – não possui currículo lattes, seu mestrado é em Engenharia da Produção e só existe um documento, sem assinatura ou timbre, que informa que ela possui experiência em educação especial. Nesse sentido, cabe salientar também que embora o corpo docente informado, com uma única exceção, possua títulos de Mestre e/ou Doutor, ou seja, a titulação mínima requerida, a formação e qualificação da maioria desses docentes não têm aderência com o conteúdo das disciplinas a serem lecionadas. Mais especificamente, esses docentes não possuem formação acadêmica, experiência profissional, publicação de artigos ou elaboração de pesquisas na área específica de educação especial em deficiência intelectual. Dessa forma, o corpo docente apontado não atende ao disposto no inciso II do artigo 2º da Deliberação CEE 94/2009. 

Outro ponto problemático é o período de duração do Curso, de dois anos, superior ao disposto no Art. 3º da Del. CEE nº 94/09, que reza: “Os Cursos de Especialização em Educação Especial, de que trata esta Deliberação, terão carga horária mínima de 600 horas – a serem ofertadas durante um ano letivo“. 

2. CONCLUSÃO 

Indefere-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 94/2009, o pedido de autorização do Curso de Especialização em Educação Especial – Deficiência Intelecutal, do Instituto Tecnológico e Educacional de Curitiba – ITECNE. 

São Paulo, 16 de junho de 2011.

a) Consº Décio Lencioni Machado
Relator

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de junho de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de julho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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